


                           

  



                  

























seus amores, rancores, suas perdas, superações, suas lutas e ilusões? 

Às vezes, quando você analisa sua vida, perceber que  algumas coisas que eram importantes naquela época e faziam sentido hoje em dia já não fazem mais. Agora, elas são irrelevantes. 

São tantos acontecimentos aleatórios, tantas situações diferentes que vivemos durante nossa vida... porém, se analisarmos tudo o que passamos, chegamos à conclusão de que, de certa forma, tudo foi necessário para chegarmos onde estamos, para nos transformar no que somos hoje. 

A vida é algo inexplicável. Ela pode nos mostrar vários caminhos que podemos escolher. Mas não nos dá nenhuma placa indicando qual o caminho é o certo a seguir. 

Não sou nenhum poeta ou filósofo; entretanto, tento sempre comparar minhas teorias com algo familiar. 

Minha primeira teoria é que a vida é como embarcar em um trem: as decisões que tomamos são as estações; e os trilhos, os caminhos que podemos seguir. 

Não sabemos ao certo qual caminho devemos seguir e nem qual é o certo, mas temos o poder da escolha. 

Durante nossa viagem, podemos nos deparar com vários imprevistos.  E temos o livre arbítrio de escolher se  mudamos nosso caminho inicial, ou paramos  por um tempo em uma estação, ou simplesmente prosseguimos pelo mesmo caminho e, de repente, quando menos se espera, tudo pode mudar. 

Tentamos descobrir quais são as possibilidades de conseguir escolher o caminho que será o melhor para nós. Temos esse poder de escolha, para tentar chegar ao nosso destino, seja ele planejado ou não. 

Podemos escolher um caminho seguro ou um cheio de surpresas, mudanças e metamorfoses. 

Citando metamorfoses, isso me faz lembrar das borboletas e em outra teoria em que me baseio. Você já observou uma borboleta? Já tentou entender e maravilhou-se com sua incrível metamorfose? Ela nasce, luta, muda, endurece seu corpo e, no final, cria um novo ser dentro dela mesma. 

Podemos também nos comparar com uma borboleta. 

Porque também podemos ter essa capacidade de nos transformar, de evoluir, para tentar superar 

acontecimentos que muitas vezes nos obrigam a essa mudança. 

Vou tentar me expressar melhor, para explicar essa teoria. 

A vida muitas vezes pode nos impor uma metamorfose. Sim, ela pode nos obrigar a evoluir e, assim como a borboleta, podemos adquirir essa incrível capacidade de nos transformar em um ser novo para tentar conseguir superar certos caprichos que a vida pode colocar em nosso caminho; mas cabe somente a nós decidir sofrer essa metamorfose ou não. 

A borboleta luta contra a própria natureza para manter-se viva. Ela se arrisca para continuar sua jornada, até que finalmente possa mudar sua forma 

e seguir um caminho totalmente novo e desconhecido. Ela faz isso por instinto. Ela o faz porque sente que é preciso mudar para se libertar. 

Podemos ter essa incrível capacidade de superação e resistência. Mesmo que não tenhamos conhecimento de tal capacidade, podemos nos permitir sofrer uma metamorfose e nos transformar em outro alguém. 

Não digo mudar a nossa essência, e sim evoluir nosso ser, tal qual a borboleta. Pois ela não deixa de ser aquela pequena lagarta. Apenas se transforma em algo totalmente novo e diferente, que a permite fazer algo incrível, que é voar. 

Bem, vamos parar de teorias e começar a história! 

Mas antes de começar, tenho de avisá-los que essa história não é sobre problemas na adolescência, 

sobre aulas de Dança ou sobre uma deficiência. Na realidade, é apenas uma história  que descreve os caminhos da vida de algumas pessoas, suas mudanças, e mostra que muitas vezes não temos controle sobre nossa própria existência. 

Antigamente, eu me iludia, ao achar que tinha total controle da minha vida e que tudo podia ser planejado. Tentei por um bom tempo seguir esse tipo de pensamento, que herdei do meu pai.  No entanto, ninguém pode planejar o acaso. Pode? 

A minha infância foi um pouco conturbada. Tive de lutar para seguir em frente. Então, tracei uma meta para minha vida. Fiz planos; e, de repente, a vida resolveu bagunçar tudo de novo. 

Vou tentar resumir um pouco o começo da história e, para não os confundir, vou dividir esse início em três partes. 

A primeira será sobre meus pais. A segunda sobre minha infância. A terceira sobre Marina. Daí é que iniciaremos realmente a história. 





 

 

 













Minha mãe se chama Marta Medeiros; e meu pai, Ítalo Avarengo. 

Quando jovem, minha mãe era uma muito bonita. 

Sendo loira, alta e esbelta, parecia até uma modelo. 

Mas escolheu outro caminho, ela foi cursar Artes Plásticas. E, durante uma festa da faculdade, conheceu meu pai, um rapaz introvertido, que estranhamente usava um terno na festa, além de ter um ar sério e compenetrado, o que destoava em alguém da idade dele. Papai, a exemplo de mamãe, era alto. Tinha olhos azuis cristalinos e era estudante de Engenharia. 

A família do meu pai sempre teve uma situação bem estável financeiramente. Eles eram e ainda são donos de uma grande empreiteira chamada 

“Avarengo Construções”.   

Quando meu pai se formou, já tinha emprego garantido na empresa. 

Minha mãe veio de uma família de classe média. 

Minha avó era dona de casa e também trabalhava com meu avô na padaria dele. 

A história dos meus pais é igual à de muita gente. 

Eles se conheceram, tornaram-se amigos, começaram a namorar, noivaram e, depois de um bom tempo de noivado, casaram-se. 

Na época em que estavam noivos, compraram uma casa em um condomínio fechado, chamado 

“Planícies Verdes”. Todas as casas tinham quase o mesmo modelo. Eram sobrados brancos, com garagem para dois carros, uma lateral da casa era 

toda de tijolinhos  e havia um jardim na frente da casa. 

Eram pequenos detalhes que diferenciavam as casas, como pintura, a decoração do jardim, as árvores... E 

algumas casas tinham uma pequena cerca branca, mas a maioria não tinha nenhum tipo de portão ou cerca. Minha casa era a última da rua. Era só abrir a porta da frente e podia se ver a rua bem larga e um corredor de casas. 

Sempre havia crianças brincando na rua, cachorros que corriam pra lá e pra cá e, às vezes,  aparecia algum  gato desavisado  fugindo deles. Também havia a fofoqueira da casa da esquina, que vivia fofocando com a outra vizinha, a velha da casa do lado, que sempre gritava para as crianças saírem do 

seu quintal. E o velho estranho da casa do outro lado da rua ficava olhando tudo pela janela. 

Parecia até um filme norte-americano dos anos 1980. 

Era uma vida bem confortável e tranquila, mesmo tendo um pai controlador como o meu. Eu era muito jovem naquela época, mas me lembro bem do seu controle exagerado sobre as coisas e da minha mãe reclamando com ele por causa disso. 

Nada era feito sem antes ser planejado, estudado e analisado. Uma viagem, por exemplo, tornava-se um plano com gráficos, roteiros e horários predefinidos. 

Meu pai planejava e controlava tudo. E foi assim também com o namoro. Tudo teve seu tempo certo de acontecer. Papai planejou quando seria o tempo 

certo de noivar, de comprar a casa, casar. Inclusive meu nascimento foi friamente planejado. 

Isso pode até parecer certo para alguns. Porém, tudo ao extremo é ruim. 

Meu pai planejou tanto que meu nascimento acabou sendo um pouco tardio, já que, quando eu nasci, ele tinha 37 anos. 

Papai tinha essa ilusão de ter controle total sobre sua vida, até que a vida lhe mostrou que nem tudo pode ser controlado. E, quando ele completou 42 anos, sofreu um infarto fulminante enquanto trabalhava. 

Eu tinha apenas seis anos, quando ele faleceu. 

Não se tem controle sobre a morte, não é mesmo? 

Minha mãe teve de ser muito forte, pois, de repente, sua vida toda havia mudado. Demorou para ela se 

recuperar da perda repentina do meu pai; e, quando achávamos que a vida havia dado uma trégua, recebemos outra pedrada. 





















 

 

Logo depois da morte do  papai, comecei a comer compulsivamente. E minha mãe, com o luto e tendo que recomeçar a vida cuidando de tudo sozinha, não prestava muito atenção em mim e, para me agradar, dificilmente me dizia  “não”  e só foi perceber o que estava acontecendo comigo quando, cheguei a pesar 63 quilos, com oito anos de idade. 

Mas o destino não achou que a obesidade infantil era o suficiente. Então, com nove anos, comecei a apresentar uma desigualdade nas pernas: minha perna direita estava mais curta que a esquerda. 

Foi a partir daí, que comecei a frequentar consultórios e hospitais. 

Minha mãe ainda não havia entendido a seriedade da minha situação, até que um dia ouviu um médico 

dizer:  “Ou você faz o que seu filho quer e ele morre, ou você faz o que seu filho precisa e ele vive!” 

Pode parecer que o médico foi grosseiro. Na verdade, entretanto, ele apenas foi verdadeiro, a ponto de conseguir abrir os olhos da minha mãe. 

Depois disso, ela mudou completamente minha alimentação: fui forçado a fazer uma dieta rigorosa e mudar todo o meu estilo de vida. 

No começo, foi bem difícil. Mais para minha mãe. 

Porque eu tinha vários esconderijos: guardava, em quase todos os cantos da casa, um monte de doces e salgados. 

Demorou  um tempo, até que mamãe conseguiu achar todos os meus esconderijos. Depois disso, passou a ser difícil para mim. Passou-se quase um 

ano e meio para eu finalmente conseguir chegar ao peso ideal para uma criança que iria completar onze anos. 

A partir desse ponto, passamos para o problema que tive na perna, pois nessa época minhas pernas apresentavam uma desigualdade bem maior. E, só quando eu cheguei ao peso ideal, fui liberado para fazer a cirurgia de alongamento ósseo. 

Entrei em uma jornada de exames, consultórios, hospitais. Passei por vários médicos diferentes e até tive que me consultar com  uma psicóloga. E, só depois de um tempo, marcaram minha cirurgia. 

Eu achava que depois que a cirurgia fosse realizada tudo seria mais fácil. Porém, só havia iniciado um novo  round da minha vida. 

Quando começou o problema na minha perna, eu sentia muitas dores em ambas as pernas e na coluna. 

Mas, após a cirurgia a dor era bem maior e constante. 

Tive de tomar vários tipos de medicamentos. 

Lembro-me de que alguns eram para dor; outros, para infecção. Também havia antibióticos. 

Durante a fase de recuperação pós-cirurgia, eu vivia na fisioterapia. E, quando finalmente o fêmur direito atingiu o tamanho ideal, foi retirado o fixador externo da minha perna. 

Andar com certa simetria ainda era algo bem estranho para mim, mas sentir que minhas pernas tinham o mesmo tamanho era maravilhoso. 

As muletas foram minhas companheiras por um bom tempo. E, quando consegui, enfim, andar sem elas, 

meu andar ainda não era harmônico; mas nem se comparava com o que era antes. 

Quando minha fisioterapia estava para terminar, a fisioterapeuta indicou para minha mãe a Dança Terapia, alegando que isso manteria meu progresso e que me ajudaria tanto na minha parte física quanto na emocional e também na minha autoestima. 
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